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O objetivo geral desse estudo é desenvolver um método para avaliar o grau 

de maturidade da agilidade da cadeia logística industrial. 

Para responder o objetivo geral, foram definidos quatro objetivos específicos: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esse estudo se justifica teoricamente e cientificamente conforme quadro 1. 

 

Quadro 1 – Relevância teórica e prática 

Contribui com os profissionais e 

acadêmicos da área, através de uma 

ferramenta que permite identificar o grau 

de maturidade da agilidade da cadeia 

logística. 

Estabelece um conceito integrado para a 

cadeia logística ágil, haja vista que 

atualmente não há uma unanimidade 

entre os autores 

Apoio na identificação e análise para 

possível ação e tomada de decisões, 

pois atualmente, muitos gerentes estão 

em busca de métodos que avaliem 

melhor o nível de agilidade de sua cadeia 

logística. 

Desenvolve um modelo para a 

mensuração da maturidade, elencando 

as dimensões, os atributos e as práticas 

do setor industrial. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

Estabelecer o conceito de cadeia 
logística ágil 

Definir as dimensões da cadeia 

logística ágil; 

Identificar as práticas de uma 

cadeia logística ágil; 

Estruturar modelo de mensuração 

do grau de maturidade, 

considerando o conceito, as 

dimensões e as práticas 

identificadas. 
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Para a fundamentação 

dessa pesquisa, foi 

realizado coleta de dados 

bibliográficos da literatura, 

e os temas foram divididos 

da seguinte forma:

Além disso foi realizada uma revisão da literatura em 

três bases e com palavras-chave relacionados ao 

tema, e o resultado é apresentado na figura 2. 

 

 

    

Figura 1: Revisão bibliográfica. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

 

 

 

Essa pesquisa obedece a alguns critérios de classificação em sua metodologia, 

como mostrado no resumo da pesquisa da figura 2. 

Fundamentos da 
Agilidade 

Cadeia Logística 
Ágil 

Modelos de 
Maturidade 

Fundamentos da 
Logística 

Modelos de 
maturidade da 

agilidade da cadeia 
logística 



 

 

 Figura 2: Resumo da Pesquisa. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Desta forma a estrutura da pesquisa ficou montada, quanto a caracterização, 

delimitações, variáveis, coleta e análise de dados. E para que a pesquisa pudesse ser 

realizada, seguiu-se um fluxo da pesquisa, como mostrado na figura 3. 

 

 Figura 3 - Fluxo da pesquisa. 

Fonte: Adaptado de Simão (2015). 
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No desenvolvimento do método, primeiramente foram definidas as dimensões 

necessárias da agilidade da cadeia logística de empresas industriais utilizadas nessa 

pesquisa. Para isso, foram selecionadas 3 dimensões: flexibilidade, responsividade 

e efetividade. E a partir da seleção das dimensões, foram definidos os atributos, e na 

figura 4 é apresentado a ligação desses atributos com as dimensões, ficando de 

melhor entendimento quais atributos estão sendo medidos em cada dimensão. 

 

Figura 4 - Dimensões e atributos da cadeia logística ágil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Em seguida, de acordo com a literatura são levantadas 111 práticas 

relacionadas aos 9 atributos. As práticas são as atividades realizadas no cotidiano de 

uma empresa pelos gestores e funcionários dentro da cadeia logística. Esse total de 

práticas foi refinado após a legitimação e o pré teste do instrumento com especialistas, 

e passou a ser 82.  
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As sugestões que os especialistas fizeram na legitimação e no pré-teste, foram 

analisadas pela autora e as alterações efetuadas. 

 

 

 

A figura 9 apresenta a estrutura do método, relacionando as etapas. 

 

Figura 5 - Método para mensurar o grau de maturidade da agilidade da cadeia logística 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Objetivo de validar o conceito, as 
dimensões, os atributos e as práticas 
utilizadas no instrumento de coleta de 

dados. 

Pré teste 

Legitimação do método 
com especialistas 

Objetivo de evidenciar possíveis falhas 
existentes como inconsistência ou 

complexidade das questões; ambiguidade 
ou linguagem inacessível. 
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O instrumento de coleta de dados foi desenvolvido em Excel para facilitar o 

preenchimento pelos respondentes e a para facilitar a tabulação dos dados. Nesta 

fase, o instrumento é aplicado a 9 respondentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicam a realização 
das práticas pela 

empresa foco, 
utilizando uma escala 
Likert de 5 pontos. 

A escala 1 indica que 
“Não há adoção” da 

prática e 5 indica que a 
prática é “Plenamente 

Adotada. 

Níveis:

Estratégico
Tático

Operacional

Empresa 
analisada

Cliente da 
empresa 
analisada

Fornecedor 
da empresa 
analisada

Na primeira 
fase, os 

participantes da 
pesquisa, 

responderam ao 
questionário 
com a nota 

correspondente 
à sua 

percepção do 
grau de adoção 

ou não da 
prática pela 

empresa 
analisada. 

Para o cálculo do Grau 
de Adoção da Prática 
(GPA), foi utilizada a 

equação: 

GPAn = Wn × Pn (1)  

Onde:  

GPAn = Grau de Adoção da Prática n;  

W = Nota relativa à escala Likert 1 a 5;  

Pn = Peso atribuído à prática n pelos 
especialistas. 

Em seguida, é 
necessário 
realizar o 

cálculo do Grau 
de Adoção dos 

Atributos 

Para o cálculo do Grau 
de Adoção dos 

Atributos (GAA), foi 
utilizada a equação: 

𝑮𝑨𝑨𝒏 = Σ𝐆𝐀𝐏𝐧 (2) 

Onde: 

GAAn = Grau de Adoção do Atributo n; 

GAPn = Somatório do Grau de Adoção 
das Práticas do Atributo n. 
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 Após a análise dos resultados individuais, por grupo de empresas e a moda 

(valor que se repete com mais frequência) geral dos 9 respondentes, é apresentado o 

grau de maturidade da agilidade da cadeia logística da empresa analisada. O 

resultado geral do grau de adoção de cada atributo em relação a suas práticas e seu 

respectivo GMCLAI, estão resumidos no quadro 2. 

 

Quadro 2: Grau de maturidade da agilidade da cadeia logística da empresa analisada 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Os 5 níveis estão classificados, conforme mostrado no quadro 3.  

Por fim, é 
realizado o 

cálculo do grau 
de maturidade 
da agilidade da 
cadeia logística 

industrial 
(GMCLAI) a 

partir do 
somatório de 
todos os nove 

GAA 

Para o cálculo do 
(GMGCLAI), foi 

utilizada a equação: 

GMCLAI= ΣGAAn (3) 

Onde: 

GMCLAI = Grau de maturidade da 
agilidade da cadeia logística 
industrial; 

ΣGAAn = Somatório do Grau de 
Adoção dos nove Atributos. 
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Quadro 3: Pontuação dos níveis de agilidade 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Considerando esses critérios de classificação, se o resultado de todos os 

atributos estivesse entre 0% e 20%, a empresa seria classificada no nível “sem 

agilidade”. Caso apresentasse entre 21% e 40% seria “pouco ágil”; entre 41% e 60% 

estaria no nível “agilidade mediana”; de 61% e 80% classificariam em “muito ágil” e 

de 81% a 100%, atingiria a “agilidade total”. 

Após a obtenção do grau de adoção do atributo (GAA) de cada atributo, 

foi realizado a média deles, resultando em 82%.  

 

Figura 6: Ilustração do grau de maturidade da agilidade da cadeia logística da empresa analisada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora (2023) 

 

O grau de maturidade da agilidade da cadeia logística da empresa analisada, 

pode ser observada na figura 6, conforme instrumento de coleta e análise de dados 

desenvolvido nesse trabalho. O índice de 82%, demonstra que a empresa 

analisada atingiu um grau de maturidade da agilidade da cadeia logística, na 

escala de nível 5, ou seja, “avançado”. Contudo, a empresa está no início do nível de 

agilidade total, uma vez que esse nível se inicia em 81%. 
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O objetivo desta pesquisa foi desenvolver um método que pudesse mensurar o 

grau de maturidade da agilidade da cadeia logística de empresas do setor industrial. 

Por meio da aplicação de um instrumento na forma de um questionário em uma 

empresa industrial, foi possível testar o método e obter um diagnóstico do grau de 

maturidade da agilidade da cadeia logística, além de possibilitar identificar os pontos 

críticos que necessitam de melhorias. Com isso, também foi possível direcionar 

atenção na tomada de decisão nos pontos identificados. Assim, conclui-se que o 

objetivo geral de desenvolver um método para mensurar o grau de maturidade da 

agilidade da cadeia logística industrial foi alcançado. Além disso, os objetivos 

específicos definidos para essa pesquisa, também foram alcançados. 

O primeiro objetivo foi definir o conceito de cadeia logística ágil, uma vez que 

foi identificado que não há uma unanimidade entre os autores do conceito de cadeia 

logística ágil. Esse objetivo específico foi alcançado na seção 3.3, onde a autora 

definiu o conceito como: “É a cadeia logística que tem a capacidade de flexibilizar e 

se adaptar as mudanças do ambiente (demanda/oferta) de forma rápida, eficiente 

(baixo custo), e eficaz (nível de serviço) em consideração as expectativas do cliente”. 

O segundo objetivo foi definir as dimensões e atributos da cadeia logística ágil, 

sendo que o mesmo também foi atingido na seção 4.2 e 4.3, ao se identificar as 

dimensões e atributos utilizados nas pesquisas sobre maturidade da agilidade da 

cadeia logística. Todas as três (3) dimensões e os (9) atributos utilizados no trabalho, 

passaram por uma legitimação de especialistas no tema cadeia logística ágil, sendo 

que eles corroboraram que as três (3) dimensões e os nove (9) atributos estavam 

coerentes e adequados com o método proposto. 

O terceiro objetivo específico foi identificar as práticas de uma cadeia logística 

ágil também foi atingido não seção 4.3, ao apresentar as 111 práticas identificadas na 

literatura. As práticas também passaram pelo processo de legitimação dos 
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especialistas. Em seguida, o texto foi refinado no pré-teste com profissionais de 

diferentes níveis hierárquicos de diferentes empresas. Isso fez com que algumas 

práticas tivessem o texto excluídos, ajustados, agrupados ou modificados para melhor 

compreensão dos respondentes. Com esse processo de legitimação, finalizou-se esse 

objetivo com 82 práticas. 

Por último, o quarto objetivo específico que foi estruturar o modelo de 

mensuração do grau de maturidade da agilidade da cadeia logística de empresas 

industriais. Esse objetivo específico também foi atingido conforme apresentado no 

capítulo 4 desse trabalho. Para isso, foi considerado o conceito, as dimensões, 

atributos e as práticas identificadas.  

Além de contribuir para a teoria e prática, a pesquisa também contribuiu com 

os objetivos de uma dissertação de mestrado profissional, trazendo a aplicabilidade, 

reaplicabilidade e inovatividade para o mercado trabalho 
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